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Resumo 

Quatro armadilhas de Malaise e uma com isca ani­

mal foram utilizadas para a captura de Tabanidae du­

rante agosto/78 a agosto/79. Mais de trinta espécies 

foram coletadas, representadas pelos seguintes gêne­

ros: Acanthocera Macq., Catachlorops Lutz, Chlorotaba-

nus Lutz, Chrysops Meig. , Cryptotylus Lutz, Diachlorus 

O.S., Dichelacera Macq., Fidena Wlk., Lepiselaga Macq., 

Poeciloderas Lutz, Fhaeotabanus Lutz, Selasoma Macq., 

Stenotabanus Lutz, Stypommisa End. e Tabanus Linn., 

este último sendo representado pelo maior número de 

espécies. O período de atividade e abundância relativa 

é dado para as espécies mais numerosas, enquanto que 

para aquelas que ocorreram em menor número é forne­

cido apenas o registro da ocorrência sazonal. 

INTRODUÇÃO 

Vários pesquisadores investigaram a va­

riação de Tabanidae em regiões de cl ima tem­

perado (Davies, 1959; Pechumann & Burton, 

1969; Thomas, 1970; Roberts, 1971) porém, 

pouco foi observado nas regiões tropicais e 

principalmente na Amazônia. A maioria dos 

tabanídeos, tanto em regiões temperadas quan­

to em tropicais é univolt ina (Fairchi ld, 1942) 

sendo que algumas espécies apresentam es­

tação de vôo muito curta na época chuvosa ou 

seca, enquanto outras apresentam uma esta­

ção de vôo muito longa. Algumas espécies 

parecem completar mais de um ciclo de vida, 

durante um ano e outras apresentam cic lo ir­

regular em face da variação no tempo de vida 

larval, ocorrendo assim, emergência de adul­

tos durante todo o ano. 

O presente trabalho é uma complementa­
ção do anterior (Rafael & Charlwood, 1980). 
Neste, é registrada a ocorrência sazonal dos 
tabanídeos com menor densidade no Campus 
Universitário da Universidade do Amazonas, 
Manaus, Campus escolhido por conter locais 

alagados e propícios para a oviposição e de­

senvolvimento dos imaturos de Tabanidae. 

M A FERIAIS E MÉTODOS 

As capturas foram realizadas de agos­

to/78 a agosto/79 com quatro armadilhas de 

Malaise (Townes, 1962) brancas e uma com 

isca eqüina modificada de Roberts (1977). As 

armadilhas de Malaise funcionaram ininterrup­

tamente, sendo feita a retirada semanal dos 

insetos e a captura com isca eqüina realizada 

duas vezes por mês, coletando todas as mutu­

cas que chegavam para obter o repasto san­

güíneo. Os pormenores das armadilhas, local 

de coleta e metodologia são dados em Rafael 

& Charlwood (1980). 

Os dados de precipitação foram tomados 

junto ao serviço de meteorolgia do INPA, si­

tuado aproximadamente a 1.500 metros do lo­

cal de coleta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de coleta, tr inta espé­

cies de Tabanidae foram capturadas em am­

bos os t ipos de armadilhas. As espécies assi­

naladas são mostradas na Tabela I. O gêne­

ro Tabanus foi o mais representat ivo, com on­

ze espécies, apresentando uma delas três va­

riedades e ainda duas espécies não determina­

das a nível específ ico. As espécies mais abun­

dantes no local foram Tabanus dorsiger var . 

dorsovittatus, T. d. var. modestus, T. importu-

nus e Phaeotabanus cajennensis; a variação 

sazonal, periodicidade diurna e idade fisioló­

gica para estas espécies são dadas em Rafael 

& Charlwood (1980). 
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TABELA 1 — Espécies de Tabanidae capturadas no 

Campus Universitário, Manaus, durante os 

meses de agosto/78 a agosto/79 

Aca.-.thocera marginalis Wlk. 

Catachiorops (Psalidia) sp 

Chlorotabanus inanis (Fab.) 

Chrysops formosus Krõb. 

Chrysops incisus Macq. 

Chrysops variegatus (De G.) 

Cryptotylus unicolor (Wied.) 

Diachlorus fuscistigma Lutz 

Dichelacera damicornis (Fab.) 

Fidena pseudoaurimaculata (Lutz) 

Leucotabanus albovarius (Wlk.) 

Leucotabanus exaestuans (Linn.) 

Lepiselaga crassipes (Fab.) 

Poeciioderas quadripunctatus (Fab.) 

0 Phaeotabanus cajennensis (Fab.) 

Selasoma tibiale (Fab.) 

Stenotabanus (Fhorcotabanus) cinereus (Wied.) 

Stenotabanus (Stenochlorops) sp 

Stypommisa sp 

Tabanus angustifrons Macq. 

Tabanus callosus Macq. 

Tabanus discifer Wlk. 

A Tabanus dorsiger var. dorsiger Wied. 

0 Tabanus dorsiger var. dorsovittatus Macq. 

0 Tabanus dorsiger var. modestus Wied. 

0 Tabanus importunus Wied. 

Tabanus pellucious Fab. 

A Tabanus piceiventris Rond. 

Tabanus pungens Wied. 

Tabanus sorbillans Wied. 

A Tabanus sp 

A Tabanus sp 

0 — Os resultados com estos espécies sõo apresentados cm 

Rafael 8. Charlwood (1980) . 

/ \ — Distribuição sazonal não apresentodos neste trabalho. 

Para as outras espécies capturadas, a dis­

tribuição sazonal e abundância relativa são 

mostradas na f i g . 1, onde se vêem também os 

dados de precipitação e os respectivos valo­

res de r na correlação de cada espécie com a 

precipitação. Cada unidade da escala na mar­

gem direita indica cinco espécimens e a linha 

contínua revela apenas um exemplar captura­

do. 

Das espéeies relacionadas, Chlorotabanus 
inanis, Chrysops incisus e C. formosus apre­
sentaram correlação negativa ( r = —0,48, —0 52 

e —0,48 respectivamente) com a precipitação 
a nível de 1 % , enquanto Tabanus discifer e Se­
lasoma tibiale apresentaram correlação posi­
t iva ( r = 0,60 e 0,42) a nível de 0,5% e 1 % 
respectivamente. As outras espécies não apre­
sentaram qualquer correlação signif icat iva e 
este resultado explica-se provavelmente em 
face do baixo número capturado no local, não 
implicando, no entanto, que estas espécies não 
estejam correlacionadas com a precipitação. 
Quando forem realizadas capturas em outros 
locais, onde estas espécies se mostrem mais 
abundantes, poder-se-á revelar uma correlação 
positiva ou negativa em relação à precipita­
ção. 

Pela distr ibuição sazonal, nota-se que há 
espécies com estação de vôo na época seca 
(Chrysops incisus) ou chuvosa (Tabanus disci­
fer) e ainda espécies com estação de vôo cur­
ta (Tabanus pungens) ou longa (Chlorotabanus 
inanis). Poucas espécies mostraram evidên­
cias de mais de uma geração por ano ou de 
voarem através do ano em igual abundância. 

As larvas de tabanídeos encontram-se em 

uma grande variedade de habitats. A maioria 

das espécies é aquática ou semi-aquâtica, vi­

vendo em águas paradas ou correntes, águas 

contidas em buracos de árvores ou nas bai­

nhas das folhas de Bromeliaceae (Fairchild, 

1981). Ass im sendo, a longa estação de vôo de 

algumas espécies pode estar relacionada à 

constante emergência de adultos, dada a cir­

cunstância do local alagado e propício para o 

desenvolvimento dos imaturos de tabanídeos 

na área em que foi realizada a co leta. 

Quanto às estações cl imát icas, epesar da 
possibil idade de atividade durante o ano in­
teiro nos trópicos, a maioria das espécies apre­
sentam uma estação definida de vôo e isto 
provavelmente seja uma estratégia para evitar 
competições interespecíf icas no mesmo hos­
pedeiro, já que a hipótese de ocorrer hos­
pedeiros diferentes em diferentes épocas é 
improvável nesta região. Também pode estar 
relacionado à estratégia de evitar competições 
interespecíf icas o hábito de certas espécies 
picarem regiões diferentes do hospedeiro, co­
mo Leucotabanus exaestuans que pousa ex­
clusivamente nas proximidades da orelha do ca-



valo, Tabanus dorsiger nas patas, Chrysops na 
cabeça, Selasoma na barr iga. Tais hábitos já 
foram observados por outros autores, como 
Bouvier (1952), Page (1972) e Hollander & 
Wright (1980). 

A densidade de tabanídeos numa deter­
minada região do animal parece não l imitar o 
número de pousos adicionais. As mutucas que 
já estavam pousadas ou mesmo alimentando-
se não foram perturbadas por outras mutucas 
que pousavam. O desalojamento ocorria quan­
do o animal reagia, abanando a cauda ou ba­
tendo as patas ou contraindo os músculos. 

Ainda para as espécies com menos de dez 
exemplares coletados, é dado apenas o regis­
tro da ocorrência sazonal na f i g . 2. Algumas 
destas espécies são muito abundantes em ou­
tras áreas da região Amazônica (observação 
pessoal) e, portanto, nada podemos concluir 
sobre a ocorrência sazonal destas espécies. 
Contudo, apesar do baixo número coletado, os 

registros tendem a ref let ir o período de maior 
atividade de vôo de uma determinada espécie. 
Para as espécies que normalmente ocorrem 
com baixa densidade e por curtos períodos, é 
necessário que se façam capturas com animais 
ou mesmo armadilhas, em diferentes habitats, 
propiciando assim uma determinação segura da 
ocorrência sazonal das espécies menos popu­
losas. 

O índice de diversidade (cx = 3,36 onde 

S = 30) calculado através da fórmula de Mar-

galef (apud Southwood, 1971), foi relativamen­

te baixo, considerando-se que as coletas foram 

realizadas na região t ropical , onde a diversida­

de é característica da mesma, e que os tabaní­

deos formam um grupo grande, com quase mil 

espécies na região Neotropical (Fairchild, 

1971). A baixa diversidade, com predominân­

cia de uma espécie, 85% de Tabanus dorsiger, 

se deu provavelmente porque as coletas foram 

realizadas numa área aberta e perturbada (ca-

( r ) 

Acanthocera marginalis Wlk. ( - 0 . 4 6 ) 

Catachlorops (Psalidia) sp ( - 0 , 3 8 ) 

Chlorotabanus inanis (Fab.) ( - 0 . 4 8 ) * 

Chrysops variegatus IDeG.) ( - 0 , 0 7 ) 

Leucotabanus albovarius (Wlk.) ( - 0 , 2 1 ) 

Chrysops incisus Macq. ( - 0 , 5 2 ) * 

Leucotabanus exaestuans (Linn.) ( - 0 , 3 4 ) 

Selasoma tibiale (Fab.) ( 0 . 4 2 ) * 

Chrysops formosus Kròb ( - 0 , 4 8 ) * 

Cryptotylus unicolor (Wied.) ( -0 ,30 ) 

Tabanus discifer Wlk. ( 0 , 6 0 ) * * 

Tabanus ongustifrons Macq. ( - 0 . 4 5 ) 

Tabonus pungens Wied. ( -0 ,20 ) 

Poeciloderas quadripunctatus (Fab.) ( - 0 . 5 2 ) 
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Fig. 1 — Distribuição sazonal e abundância relativa de Tabanidae capturados no Campus Universitário, Manaus e 

seus respectivos valores de r na correlação com precipitação. 

P < 0,1; 11 g.l. P < 0,05; 11 g.l. 
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D i c h e i a c e r a a a m i c o r n i s (Fab . ) 

D i a c h l o r u s f u s c i s t i g m a L u t z 

F idena p s e u d o a u r i m a c u l a t a ( L u t z ) 

L e p i s e l a g a c r c s s i p e s ( F a b . ) 

S t e n o t a b a n u s (Stenochlorops) sp 

S t y p o m m i s a phedrensis F c h l d . 

S t e n o t a b a n u s c inereus ( W i e d . ) 

T a b a n u s c a l l o s u s M a c q . 

T a b a n u s p e l l u c i d u s F a b . 

T a b a n u s s o r b i l l a n s W i e d 

Fig. 2 — Registro da ocorrência sazonal de Tabanidae, com menos de dez espécimens capturadas no Campos Uni­

versitário, Manaus. 

poeira) onde existe a possibildade de a espé­
cie mais abundante estar dominando. As va­
riedades mais abundantes da espécie dorsiger 
foram: d. dorsovittatus e d. modestos, ocor­
rendo com menos freqüência d. dorsiger. Fair-
child ( inform, carta) diz que estas variedades: 

...they are not, of course, subspecies in the ordi­
nary sense, but seem to be somehow environ­
mentally correlated, the modestus form in areas 
of highest rainfall or in forest habitats, the others 
in more open country. Dorsiger dorsiger seems 
dominant in S . Brazil. 

O relacionamento ambiental, conforme a 
informação de Fairchild, confirma-se pela colo­
ração das variedades deste complexo; a varie­
dade mcdestus é a mais escura, habitando pre­
ferencialmente a f loresta pr imária; a variedade 
dorsovittatus é a mais clara e foi a mais abun­
dante na área aberta em que foi relizada a co­
leta, onde também o habitat para o desenvol­
vimento das larvas era altamente favorável, 
(Goodwin & Murdoch, 1974), pois o local conti­
nha capins sobre o solo alagadiço; a variedade 
dorsiger, intermediária em coloração, ocorreu 

com poucos espécimens, sendo que esta for­
ma aparece mais freqüentemente no sul do 
país. 
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SUMMARY 

Four Malaise trap and one bait animal were utilized 

for the capture of Tabanidae from August/78 until 

August /79. Thirty species were collected, represented 

by the following genera: Acanthocera Macq., Catachio­

rops Lutz, Chlorotabanus Lutz, Chrysops Meig. , Crypto-

tylus Lutz, Diachlorus O S . , Dicheiacera Macq., Fidena 

Wlk., Lepiselaga Mecq., Poeciloderas Lutz, Phaeotaba-

nus Lutz, Selasoma Macq., Stenotabanus Lutz, Stypom­

misa End. and Tabanus Linn., this last genus being re­

presented by the largest number of species. The period 

ot activity and relative abundance is given for the most 

8bundant species, while that for those that occur in 

fewer number only a register of seasonal occurence is 

furnished. 
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